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Cobrança da CPMF e  defendida 
por novo ministro da saude
  G 6

Conferencias Livres: 
propostas vao a  7ª CES
  G 3

Outubro Rosa: açoes de 
mobilizaçao completam 5 anos
  G 7

Para chegar ate  a 7ª CES foram feitas:  

5 
plena rias 
populares

6 
confere ncias

livres

184 
confere ncias 

municipais de sau de

20 mil 
estimativa de 

pu blico

 7ª CES tera  um total de

1.600participantes oriundos desses eventos

O processo de mobilizaça o 
que precedeu a s 
confere ncias foi priorita rio 
para a adesa o da populaça o 
aos eventos. Dentre as 
estrate gias utilizadas esta o 
as plena rias regionais de 
sau de, que atingiram cinco 
regio es do Ceara

o percorrer os 184 municpios 
do Ceara , as conferencias mu-

nicipais de saude, junto com a  reali-
zaçao de cinco plena rias regionais e 
seis conferencias livres discutiram as 
polticas publicas de saude no Esta-
do e reuniram um publico estimado 
em 20 mil participantes. O conjunto 
dessas açoes culminou na eleiçao de 
1.460 delegados  eleitos nos munic-
pios e 60 convidados  para a 7ª Con-
ferencia Estadual de Saude (7ªCES). 
Somando com os delegados natos, 
um total de 80,  que sao os conse-
lheiros estaduais de saude, espera-se 
um publico de 1600 participantes. 

Em um ano atpico, em que o 
pas passa por cortes  nanceiros em 
todas as suas pastas, inclusive na 
sau de, o processo de mobilizaçao 
que precedeu a s conferencias foi 
priorita rio para a adesao da popu-
laçao aos eventos. Dentre as estra-
tegias utilizadas estao as plena rias 
regionais de sau de, que atingiram 
cinco regio es do Ceara , alem das 
conferencias livres.

De acordo com a conselheira 
estadual e representante da Associa-
çao dos Prefeitos do Estado do Ceara  

compo em o Estado, apenas 39 nao 
informaram esses dados.

PLANEJAMENTO E MOBILI-
ZAÇA O | Distante 343 km da Ca-
pital, a cidade de Taua  foi uma das 
que, mesmo em tempos de crise, 
conseguiu reunir a populaçao para a 
realizaçao da conferencia municipal 
na cidade. Segundo o assessor de 
gabinete da prefeitura do municpio, 
Moacir de Sousa Soares, uma das 
estrategias para a mobilizaçao foi a 
realizaçao de 26 conferencias locais 
de sau de, que, juntas, reuniram mais 
de 3 mil participantes.

“Na verdade, a gestao se pla-
nejou para isso. Colocamos a realiza-
çao da conferencia como algo priori-
ta rio dentro do nosso orçamento, de 
tal forma que a questao  nanceira se 
tornou pa lida diante da nossa vonta-
de de fazer a conferencia e de ter a 
oportunidade de avaliar e construir o 
nosso SUS local”, explica Soares.

Segundo ele, os gastos com a 
conferencia de Taua  e as 26 confe-
rencias locais giram em torno de R$ 
90 mil. Ao todo, foram 480 partici-
pantes, de onde saram 8 delegados 
para a 7ª CES. “Nossa motivaçao foi 
tanta que tivemos uma media de 
200 pessoas por conferencia local”.

Dialoga
(Aprece), Ana Mello, um dos princi-
pais entraves ao processo de mobili-
zaçao foi o acesso a  informaçao. Para 
ela, a informaçao nao esta  chegando 
a populaçao, para que esta perceba a 
importancia das conferencias para a 
construçao de polticas publicas. Para 
ela, a populaçao nao esta  perceben-
do a importancia das conferencias 
na construçao de polticas publicas 
por falta de informaçao.

De acordo com as estimativas 
do Conselho Estadual de Sau de do 
Ceara  (Cesau-CE), feitas ainda no 
primeiro semestre do ano, a previ-
sao era de que todas as conferencias 
municipais movimentassem um pu -
blico medio de 30 mil participantes. 
A carencia de recursos  nanceiros e  
apontada como um limitador para a 
maior participaçao da comunidade.

“Os municpios estao vivendo 
uma crise  nanceira muito se ria, e a 
gente sabe que o suporte para que 
esses eventos aconteçam e se con-
cretizem nos municpios passa pelas 
prefeituras, pois sao elas que dao su-
porte a essa logstica, principalmente 
de transporte, alimentaçao, espaço 
fsico, entre outros. Com esta crise 
 nanceira, nao e  possvel dar a condi-
çao ideal para que os eventos se con-
cretizem”, explicou Ana Lu cia Melo. 

O Cesau, por meio dos assesso-
res tecnicos e conselheiros estaduais 
de sau de, esteve presente em 30% 
das conferencias municipais. Segun-
do o levantamento feito pela relato-
ria da 7ªCES, baseado nos relato rios 
enviados pelos municpios, ate  o dia 
9 de outubro, foram contabilizados 
702 delegados do segmento usu-
a rios, 365 pro ssionais de sau de e 
363 da gestao. Das 184 cidades que 

Sub nanciamento: o no  do Sistema  nico de Saude |  GS  4  5
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SAIBA MAIS
Com o te rmino do regime militar em 
1985, a abertura poltica conduziu 
a  redemocratizaçao do Pas e o 
movimento sanitarista assumiu 
posiço es estrategicas nas instituiço es 
responsaveis pelas polticas pu blicas.  
Nesse cena rio democra tico, foi 
realizada a 8ª Conferencia Nacional 
de Sau de, que conferiu um novo 
cara ter a s conferencias de sau de 
como um espaço de participaçao 
da sociedade civil nas deliberaço es 
sobre as polticas de sau de.

A partir dessa conferencia, legitimou-
se a ideia da Reforma Sanita ria, 
que ampliou o conceito de sau de 
– promoçao, proteçao e recuperaçao 
– e foi aprovada a criaçao do Sistema 
U nico de Sau de (SUS), institudo na 
Constituiçao de 1988.

Conferencias Municipais de Saude  
mobilizam 20 mil pessoas no Ceara
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Esta primeira edição do Dialoga Cesau, o jornal 
do Conselho Estadual de Saúde do Ceará, vem 

pautada no contexto das conferências de saúde que 
aconteceram no Estado e no processo de construção 
de toda essa rede de mobilização para chegarmos até a 
7ª Conferência Estadual de Saúde (7ªCES), cujo  tema 
é “Saúde pública de qualidade para cuidar bem das 
pessoas:direito do povo brasileiro”.

Um processo que contou com a participação dos 
movimentos sociais, populares, redes, coletivos de 
educação popular e demais entidades – construtores 
históricos da luta pelo direito à saúde no País – para 
rearmar o compromisso com o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Dentro deste trabalho, procuramos de alguma forma levar 
para você, leitor, todo o processo de conferências, no qual 
buscamos enfatizar os 27 anos de SUS e a conquista do 
direito à saúde, que terá, na 7ªCES, um palco de defesa 
intransigente, bem como, a consolidação das lutas 
populares,  nas quais  os movimentos se conguram 

numa das maiores políticas de enfrentamento às 
desigualdades em todo o mundo.

Ao longo destas oito páginas, também colocamos em 
pauta questões que há décadas já vêm sendo discutidas, 
como o subnanciamento do SUS, que vem ameaçando 
conquistas como o acesso a medicamentos e vacinas, a 
ampliação do saneamento básico e da atenção básica, o 
Programa Mais Médicos, além do compromisso com a 
superação das iniquidades. A possibilidade de retorno da 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 
(CPMF), que vem dividindo opiniões  no governo e 
gerando polêmica entre a população, também é uma de 
nossas pautas. 

Não esquecemos que outubro é o mês mundial de ações 
de mobilização para o diagnóstico precoce do câncer de 
mama, por isso preparamos um material com infográcos 
para que você, leitor, possa guardar e replicar. Desde 2010 
o governo brasileiro, por meio do Ministério da Saúde e do 
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 
(INCA), passou a integrar essa mobilização.
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SEGMENTO DE GOVERNO 

REPRESENTANTES DA SECRETARIA DE SAU DE DO 
ESTADO DO CEARA  – SESA
TT Henrique Jorge Javi de Souza
ST Marcos Anto nio Gadelha Maia
TT Lilian Alves Amorim Beltra o
ST Alexandre Jose  Mont’Alverne Silva
REPRESENTANTES DO MINISTERIO DA SAU DE – MS
TT Maria Teresa Rodrigues Chaves Malveira
ST Eunice Gonçalves Loiola Lima
MINISTERIO DA EDUCAÇA O E CULTURA – MEC
TT Claudia Regina Fernandes
ST Rosalice Nogueira Andrade 

REPRESENTANTES DO CONSELHO ESTADUAL DE 
SECRETA RIOS MUNICIPAIS DE SAU DE – COSSEMS
TT  Anderson Silva Sousa
ST Reginaldo Alves das Chagas
REPRESENTANTES DA SECRETARIA DAS CIDADES  
DO ESTADO DO CEARA
TT 
ST

REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇA O DOS PREFEITOS  
DO ESTADO DO CEARA  
TT Ana Lu cia da Costa Mello 
ST Irisletiery Lima de Sousa 

REPRESENTANTES DA SECRETARIA DE EDUCAÇA O  
DO ESTADO DO CEARA  (SEDUC)
TT Rejane He lvia Ribeiro Quirino
ST

PRESTADORES DE SERVIÇO DE SAU DE

REPRESENTANTES DA FEDERAÇA O DAS MISERICO RDIAS
TT Rafael Vieira Lopes
ST Jimilly Mendonça Freire
REPRESENTANTES DAS INSTITUIÇO ES PRIVADAS  
DE SAU DE DO ESTADO DO CEARA  
TT Leandro Rodrigues Martins
ST Aldenis da Silva Machado

SEGMENTO DE PROFISSIONAIS DE SAU DE

REPRESENTANTES DAS ENTIDADES ESTADUAIS  
DE REPRESENTAÇA O DOS MEDICOS  
TT Joel Isidoro Costa 
ST Edmar Fernandes de Arau jo Filho

REPRESENTANTES DAS ENTIDADES ESTADUAIS  
DOS ODONTO LOGOS
TT Anto nio Cleyton Martins Magalhaes
ST

REPRESENTANTES DAS ENTIDADES ESTADUAIS 
TT Francisca Lu cia Nunes de Arruda
ST Ansia Ferreira de Lima
REPRESENTANTES DAS ENTIDADES ESTADUAIS  
DE OUTROS PROFISSIONAIS DE NIVEL SUPERIOR
TT Joa o Marques de Farias
ST Jossuleide Anto nia Cavalcante Sousa
TT E rika Marques Nobre
ST Danielle Levy Albuquerque de Almeida
REPRESENTANTES DAS ENTIDADES ESTADUAIS  
DE REPRESENTAÇA O DOS PROFISSIONAIS DE SAU DE  
DE NIVEL MEDIO
TT Maria Marli da Costa Pereira
ST Iranyr Maria Soares
REPRESENTANTES DO SINDICATO DE TECNICOS  
DE SEGURANÇA DO TRABALHO
TT Francisco Jose  Bezerra Lira
ST Luiz Nazareno Marvao da Silva
REPRESENTANTES DOS AGENTES COMUNITA RIOS  
DE SAU DE DO ESTADO DO CEARA
TT Maria Edilza Andrade da Silva
ST Maria Socorro Marques Ferreira Oliveira
REPRESENTANTES DOS AGENTES DE ENDEMIAS
TT Marcos de Brito Gomes
ST Francisco Anto nio de Paulo
REPRESENTANTE DE PROFISSIONAL DE NIVEL MEDIO  
DO ESTADO DO CEARA  (FETRANCE/SINPAOCE)
TT Rafael Fernandes Ferreira
ST Maria Helena Maia Alves

SEGMENTO DE USUA RIOS  

REPRESENTANTES DA CENTRAL U NICA DOS 
TRABALHADORES E CENTRAL DOS TRABALHADORES  
E TRABALHADORAS DO BRASIL 
TT Jose  Afonso Barbosa da Costa 
ST Maria de Oliveira Alves
REPRESENTANTES DA FEDERAÇA O DE ENTIDADES 
DE BAIRROS E FAVELAS E CENTRAL DE MOVIMENTOS 
POPULARES  
TT Anto nio Marcos Gomes da Silva
ST Francisco de Assis Marques Pires

REPRESENTANTES DA REDE DE CATADORES E 
FEDERAÇA O DAS ORGANIZAÇO ES COMUNITA RIAS E 
PEQUENOS PRODUTORES DO CEARA  
TT Maria Dalva dos Santos
ST Francinete Cabral Lima

REPRESENTANTE DAS COMUNIDADES INDIGENAS DO 
ESTADO DO CEARA
TT Ana Clecia Sousa do Nascimento
ST Iracema de Matos Mesquita

REPRESENTANTE DA FEDERAÇA O DOS TRABALHADORES  
NA INDU STRIA DO CEARA  
TT Anto nio Gerardo Moura da Silva
ST Fernando Matos Filho

REPRESENTANTE DA FEDERAÇA O DOS 
TRABALHADORES, EMPREGADOS E EMPREGADAS DO 
COMERCIO E SERVIÇOS DO ESTADO DO CEARA  
TT Valdenio Aguiar Ramos
ST Francisco Carlos Ju nior
REPRESENTANTE DA FEDERAÇA O DOS TRABALHADORES  
DA AGRICULTURA DO CEARA  
TT Rosangela Ferreira Moura
ST  Jose  Roge rio Martiniano de Sousa
REPRESENTANTE DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
TT Marcos Coelho Parahyba
ST Laciana Farias Lacerda
REPRESENTANTE DA PASTORAL DA CRIANÇA
TT Maria Socorro de Sousa
ST Adriana Carla de Sousa Turczinski 
REPRESENTANTE DAS ENTIDADES DE PORTADORES  
DE PATOLOGIA
TT Francisco Erdivando Oliveira
ST Jose  Ce lio Peixoto Silveira
REPRESENTANTE DAS ENTIDADES DE PORTADORES  
DE DEFICENCIA
TT Ana Lu cia Botelho Maciel
ST Marcelle de Albuquerque Marques Dias
REPRESENTANTE DOS O RGA OS DA DEFESA DA MULHER
TT Maria Ozaneide de Paulo
ST So nia Maria da Cunha Rodrigues
REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇO ES BENEFICENTES  
DE IDOSOS E APOSENTADOS DO ESTADO DO CEARA
TT Maria Conceiçao Arau jo Moreira
ST Jeovan Barbosa da Silva

SECRETARIA DA SAU DE DO ESTADO DO CEARA  – SESA | CONSELHO ESTADUAL DE SAU DE – CESAU
CONSELHEIROS ESTADUAIS DE SAU DE

REPRESENTANTE DO CONSELHO ESTADUAL DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
TT Ma rcia Lessa Fernandes
ST

SEGMENTO DE USUA RIOS DO MUNICIPIO  
DE GRANDE PORTE – FORTALEZA

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
DE SAU DE
TT Francisca Liberata Holanda de Oliveira
ST Michel Platiny Sousa de Moura 

SEGMENTO DE USUA RIOS NA A REA 
METROPOLITANA DE FORTALEZA: 
CAUCAIA E/OU MARACANAU

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
DE SAU DE
TT  Marlucia Ramos de Fatima de Sousa Gomes
ST Carlos Henrique Martins da Silva

SEGMENTO DE USUA RIOS DOS MUNICIPIOS 
DE GRANDE PORTE DA REGIA O SUL DO 
ESTADO DO CEARA

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
DE SAU DE
TT 
ST  

SEGMENTO DE USUA RIOS DOS MUNICIPIOS 
DA REGIA O NORTE DO ESTADO DO CEARA

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
DE SAU DE
TT Francisco Ju lio Arau jo
ST Renata Costa Silva

SEGMENTO DE USUA RIOS DOS MUNICIPIOS 
DE MEDIO PORTE DO ESTADO DO CEARA

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS DE SAU DE
TT Maria Arnete Borges
ST Anto nio Ferreira de Sousa

SEGMENTO DE USUA RIOS DOS MUNICIPIOS 
DE PEQUENO PORTE DO ESTADO DO CEARA

REPRESENTANTE DE CONSELHEIROS MUNICIPAIS 
DE SAU DE
TT 
ST
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Com um pu blico de 466 
participantes, esses 
eventos elegeram 30 
convidados que tera o 
participaça o garantida 
na 7ª Confere ncia 
stadual de Sau de

Conferencias Livres terao 
propostas votadas na 7ª CES

so foi livre a todos os movimentos,-
categorias e populaçao em geral.

Fizeram parte do calenda rio 
das seis conferencias livres realiza-
das no Ceara  os seguintes eventos: 
Conferencia Livre da Diversidade 
dos Sujeitos; Sau de do Trabalhador 
e Meio Ambiente; Educaçao Popu-
lar e de Promoçao da Equidade 
em Sau de; Sau de, campo, fl oresta 
e das aguas; Auditoria; Gestao do 
Trabalho, Educaçao em Sau de e 
Inovaçao Tecnolo gica.

Todos os encontros foram 
norteados, alem das tema ticas 
inerentes a cada grupo, pelos oito 

eixos da 15ª Conferencia Nacional 
de Sau de, e foi em cima deles que 
surgiram as propostas das confe-
rencias livres.

Sobre a importancia desses 
eventos para a construçao das po-
lticas publicas de saude, o asses-
sor tecnico do Conselho Estadual 
de Saude (Cesau), Paulo Cesar, que 
integrou a organizaçao da confe-
rencia livre da Diversidade dos Su-
jeitos, a rma que essa construçao 
perpassa o conjunto de polticas 
publicas e somente se efetivara  
com a articulaçao de todos os se-
tores de governo e da sociedade.

“No ambiente social fundado 
no respeito aos direitos humanos 

de mulheres e homens em todas 
as fases da vida, na valorizaçao da 
cooperaçao e da solidariedade, no 
respeito a  diversidade sociocultu-
ral e e tnico-racial, na superaça o 
do racismo, e no respeito a  diver-
sidade sexual e de genero o dia lo-
go e articulaçao sa o priorita rios”, 
avaliou o assessor te cnico .

Ja  a integrante da coordena-
çao do Grupo de Trabalho do Sis-
tema Nacional de Auditoria (SNA-
CE), Socorro Pinto Brgido, destaca 
a importancia tanto do Conselho 
quanto das conferencias no pro-
cesso de consolidaçao de uma pol-
tica que estruture o SNA no Estado.

“Entendemos que o Cesau 
e  um ente estrategico para o for-
talecimento da auditoria no SUS, 
no Ceara . Por isso, ter o Conselho 
presente nestas discusso es e  fun-
damental para que ele leve este 
debate a s conferencias de sau de, 
e assim possamos consolidar o 
SNA no Estado, com auditores em 
todos os municpios”, concluiu 
Socorro Brgido.

De acordo com ela, atual-
mente estao em curso 22 audi-
torias nos municpios sede das 
regio es de sau de do Estado, solici-
tadas pelo Cesau-CE a m de que 
se investigue quais as condiço es 
de trabalho disponibilizadas pelos 
gestores para que os conselhos 
municipais exerçam a sua funçao.

Conferencia 
Livre do 
Sistema 
Nacional de 
Auditoria no 
Ceara  com  70 
participantes 
de todo o 
Estado

Garantir e, ao mesmo tempo, dar 
visibilidade ao pensamento co-

letivo. Norteado por esse objetivo, 
o Ceara  possibilitou que mais de 
23 propostas oriundas das seis 
Conferencias Livres fossem inclu-
das no relato rio  nal da 7ª Confe-
rencia Estadual de Saude (7ªCES). 
Esse material tambem ira  concorrer 
diretamente com as demais pro-
postas dos 184 municpios.

A atitude do Estado e  inova-
dora em relaçao ao restante do 
Pas. Segundo o Conselho Nacio-
nal de Saude (CNS), apenas Minas 
Gerais teve posicionamento seme-
lhante com as conferencias livres.

Para o coordenador-geral da 
7a CES e presidente do Conselho 
Estadual de Sau de (Cesau-CE), 
Joa o Marques de Farias, isso tera  
refl exo direto na de niça o das 
polticas pu blicas de sau de e no 
Plano Plurianual do Estado (PPA). 
Tendo em vista que os gestores 
tera o acesso a todas as propos-
tas, inclusive as que na o foram 
aprovadas.

“Eles poderao avaliar se 
aquela proposta que nao foi 
contemplada podera  fazer parte 
de um programa de sau de , pois 
terao acesso a um leque sistema-
tizado deste conjunto de vontades 
coletivas , que nasceram de diver-
sos setores da sociedade”, explica 
Joao Marques.

Com um publico de 466 par-
ticipantes, esses eventos elegeram 
30 delegados que terao participa-
çao garantida na 7a CES. Segundo 
a organizaçao dos eventos, o aces-
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Hospitais lantro picos e santas casas de todo o pas promovem o Dia D da Saude em prol da saud

quanto o Estado investe R$ 4, a Uniao continua 
investindo R$ 1.

Para abrandar a crise, o presidente do 
Conselho Estadual da Sau de (Cesau-CE), Joao 
Marques de Farias, argumenta que os trabalhos 
devem focar no planejamento. Segundo ele, um 
importante passo seria a priorizaçao da a rea na 
elaboraçao do Plano Plurianual do Governo do 
Estado para o perodo 2016-2019, que nortea-
ra  as aço es nos pro ximos anos. “Queremos que 
sejam criadas diretrizes para resolver os proble-
mas”.

Em maio, o Cesau-CE com o objetivo de 
discutir e buscar soluço es para a crise na sau -
de do Estado formou um grupo de trabalho com 
os diretores dos cinco hospitais pertencentes a  
rede estadual de sau de, localizados na Capital, 

Durante os u ltimos anos o Estado au-
mentou a sua rede atendimento, com 
implantaça o de policlnicas, unidades de 

pronto atendimento, ale m da abertura de dois 
grandes hospitais no Interior. Entretanto, o cres-
cimento da rede de atença o a  sau de no Ceara  
na o foi acompanhado pelo acre scimo de recur-
sos oriundos do Governo Federal. Pelo menos e  
o que apontam os nu meros de janeiro a abril de 
2015, do Governo Estadual.

Segundo os dados, foram aplicados R$ 50 
milho es a mais na Sau de do que no mesmo pe-
rodo do ano passado. No entanto, a proporçao 
do investimento feito entre governo do Estado e 
governo federal se desequilibrou nos u ltimos 9 
anos. Em 2006, para cada R$ 1 investido pelo 
Estado, a Uniao entrava com mais R$ 1. Hoje, en-

 crise na sau de que atinge 

todo o as, e que no Ceara  

vem caracterizada pela 

falta de reme dios, leitos 

e materiais, tais como 

insumos ba sicos e que se 

agravou este ano com a 

epidemia de sarampo e os 

surtos de dengue e viroses, 

na o e  de hoje. O problema 

se agrava a cada ano, e, 

para muitos especialistas, 

e  fruto da defasagem do 

Sistema  nico de Sau de 

(SS), ou subnanciamento 

da a rea.

Subnanciamento
e a crise na rede E

ecursos aplicados em  
Sau de no Estado esta o em 

R$ 2,1 bi
o que representa 

15,77% 
do orçamento, quando  
o mnimo exigido e  de 12%
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l da saude publica com um protesto em Braslia

e representantes do Ministe rio Pu blico Federal, 
Ministe rio Pu blico Estadual, Associaçao Cearen-
se dos Medicos, Sindicato dos Medicos do Ceara , 
entre outras entidades.

Durante os encontros, foi pontuada a neces-
sidade de realizaçao de concursos publicos, e que, 
devido a s terceirizaçoes acirradas, as carreiras pu -
blicas vem sendo desmontadas na u ltima decada. 
Na ocasiao, a promotora de justiça de defesa da 
saude publica do Ministe rio Publico Estadual (MP-
CE), Isabel Po rto, reiterou a necessidade de con-
curso e reforçou que as cooperativas devem existir 
para complementar o serviço e nao ser a unica 
fonte de trabalhadores para o SUS. Ja  a secreta ria 
executiva da Sesa, Lilian Alves Amorim, informou 
que, desde maio de 2014, a Secretaria identi cou 
que ha  demanda por 11.209 pro ssionais.

INVESTIMENTOS CEARA  | Os dados da Sesa 
apontam que os recursos aplicados em Sau de 
no Estado estao em R$ 2,1 bi, o que representa 
15,77% do orçamento, quando o mnimo exigi-
do e  de 12%, ou seja, R$ 1,6 bi. Pelas contas 
da gestao, existe a um excedente de R$ 513,8 
milho es. Ja  a Capital destina 25,56% do orça-
mento, quando o preconizado seria 15%.

Nacionalmente, o Estado ocupa a se tima 
posiça o entre as unidades da federaça o com o 
maior percentual aplicado em sau de,  cando 
atra s apenas de Amazonas, Tocantins Espri-
to Santo, Distrito Federal, Acre e Pernambuco. 
Embora os investimentos por parte do Estado 
tenham sido constantes, o valor per capita da 
Me dia e Alta Complexidade (MAC) ainda e  um 
dos mais baixos do Pas, enquanto a me dia na-
cional e  de R$ 74,50 por habitante, no Ceara  
este valor e  de R$ 40,20.

Um dos pleitos da gesta o e  pela ampliaça o 
do teto  nanceiro da MAC estadual, para uma 
equiparaça o a  me dia nacional. Isso correspon-
de a alterar de R$ 1,5 bi para R$ 1,8 bi. A justi -
cativa e  garantir a manutença o das pactuaço es 
e aço es em curso, fortalecer a rede estadual de 
sau de em todas as 22 microrregio es e possibili-
tar a manutença o da rede hospitalar especiali-
zada e implantada.

Reportagem publicada em O Estado de S. Paulo 
informa que o gasto publico em Saude do 
pas e  41,6% do gasto total. Essa participaçao 
e  considerada baixa se comparada a  de 
outros pases como os da Organizaçao para 
a Cooperaçao e Desenvolvimento Economico 
(OCDE). Neles, a participaçao das fontes publicas 
no  nanciamento do sistema representa cerca 
de 70% da despesa total, variando de 67,5% 
na Austra lia a 84,1% na Noruega. Sergio Piola, 
coordenador da a rea de Saude do Instituto de 
Pesquisa Economica Aplicada (Ipea), resumiu o 
problema em declaraçao recente na imprensa: 
“O Brasil e  o unico pas com sistema universal 

WILSON DIAS /AGENCIA BRASIL

Cena rio Nacional de saude onde o gasto privado e  maior que 
o publico. E  muito pouco para o pas ter, 
efetivamente, um sistema de cobertura universal 
e atendimento integral”.

FALA CIA | O Brasil, conforme estima o Instituto 
Brasileiro de Geogra a e Estatstica (IBGE), 
tem um dispendio total em saude (publico e 
privado) equivalente a 8,4% do PIB, percentual 
baixo quando comparado ao dos Estados 
Unidos (15,47%), mas pro ximo ao de outros 
pases da Organizaçao para Cooperaçao e 
Desenvolvimento Economico (OCDE), como o 
Reino Unido (8,4%), Espanha (8,5%), Canada  
(10,1%) e Austra lia (8,9%), que tambem 
possuem sistemas universais.

to da sau de 
Estadual
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De forma permanente, 
cobrada duas vezes, 
a  nova proposta para 
a cobrança da CMF 
serviria  para custear 
tanto a revide ncia 
Social, quanto a sau de

Novo ministro da Sau de defende fonte 
permanente para nanciar setor

brada duas vezes, tanto de quem faz 
pagamento quanto de quem recebe a 
quantia, sem aumento da alquota.

Pela proposta do governo, envia-
da ao Congresso Nacional,  a arreca-
daça o da contribuiça o seria de 0,2% 
e cobrada apenas uma vez em cada 
operaça o nanceira. Os recursos arre-
cadados sera o destinados para cobrir 
gastos com a Previde ncia.

Ja  Marcelo Castro propoe, porem, 
que o tributo seja cobrado nas opera-
çoes de debito e credito. “Vou dar um 
exemplo da minha proposta: Joao da  um 
cheque a Pedro de R$ 1 mil. Neste caso, 
0,20% corresponde a R$ 2. Quanto sai 
da conta de Joao? R$ 1.002 (R$ 1.000 

para Pedro e R$ 2 para a CPMF). Entao, 
o governo arrecada R$ 2. Proponho que 
os R$ 1.000 nao entrem totalmente na 
conta de Pedro, mas R$ 998. Sendo que 
R$ 2 vao para os governos dos estados e 
para as prefeituras”, disse.

Segundo ele, a proposta desta 
forma tem aceitaça o tanto do PMDB, 
do qual e  liado, e de todos os outros 
partidos que querem “salvar a sau de 
do Brasil”. O novo ministro considera 
a proposta “engenhosa, simples e que 
permitira  a divisa o dos recursos com a 
Unia o, estados e municpios”.

Marcelo Castro disse que ja  apre-
sentou a proposta a Joaquim Levy, 
ministro da Fazenda; Ricardo Berzoini, 
das Comunicaço es, e que agora vai as-
sumir a Secretaria de Governo; e Aloi-
zio Mercadante, que deixa a Casa Civil 
e vai para o Ministe rio da Educaça o. 
Castro armou que tambe m conver-
sou com a presidenta Dilma Rousseff 
sobre o assunto. “Todos gostaram 
porque no s na o vamos aumentar a 
alquota. Vamos arrecadar dobrado e 
levar esses recursos para os estados 
municpios que esta o vivendo hoje um 
grande problema de falta de recurso”.

 AGENCIA BRASIL 

 novo ministro da Sau de, Mar-
celo Castro (PMDB-PI), defen-
de uma fonte permanente de 

nanciamento para o setor. “Todos 
devemos nos comprometer, em um 
pacto social, de que e  preciso ter fon-
tes permanentes de nanciamento 
da sau de para garantir a melhoria de 
seus serviços”, disse ele, sem se referir 
especicamente a  Contribuiça o Provi-
so ria sobre Movimentaça o Financeira 
(CPMF), que o governo estuda recriar 
para elevar a arrecadaça o.

Em seu discurso durante cerimo -
nia de transmissa o de cargo, Castro 
destacou que estados e municpios 
atualmente gastam mais com sau de 
do que o limite mnimo (15%) previsto 
em lei e citou como exemplo o munic-
pio de Teresina (PI). La , segundo ele, a 
prefeitura aplica cerca de 35% de suas 
receitas em sau de, situaça o classica-
da pelo novo ministro como insusten-
ta vel e injusta.

“E  preciso despertar na socieda-
de o sentimento de pertencimento ao 
SUS [Sistema U nico de Sau de]”, disse. 
“Minha proposta sera  de criar novas 
fontes para o nanciamento da sau -
de”, completou. Castro acrescentou 
ainda que pretende garantir a estados 
e municpios brasileiros metade do 
que for arrecadado pela Unia o com a 
nova fonte de nanciamento.

Segundo o novo ministro da Sau -
de,  a nova proposta para a cobrança 
da CPMF serviria  para custear tanto 
a Previde ncia Social, quanto a sau de. 
A contribuiça o seria permanente e co-

O novo ministro 
da  Saude, 
Marcelo  Castro 
(PMDB-PI), 
considera 
a proposta 
de cobrança 
da CPMF 
“engenhosa, 
simples e que  
permitira  a 
divisao dos 
recursos com a 
Uniao, estados 
e municpios”

ELA FIU A/AGENCIA BRASIL)

Pela proposta do governo, 
enviada ao Congresso
acional, a arrecadaça o da 
contribuiça o seria de 

0,2% 

e cobrada apenas uma vez 
em cada operaçao nanceira
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Principais sinais e sintomas do ca ncer
de mama
 caroço (no dulo) fi xo, geralmente indolor; 

 pele da mama avermelhada ou parecida com 
casca de laranja;

 surgimento de alteraçoes no bico do peito (mamilo)

 sada esponta nea de lquido dos mamilos. 

 ambe m podem aparecer pequenos no dulos no 
pescoço ou na regia o embaixo dos braços (axilas). 

ulheres com risco elevado para 
ca ncer de mama sa o aquelas que: 
 iveram caso na famlia de ca ncer de mama masculino; 

 em parente de primeiro grau, como ma e, irma  e fi lha, 
que tiveram ca ncer de mama antes dos 50 anos; 

 em parente com ca ncer de mama bilateral (nas duas 
mamas) ou no ova rio, em qualquer idade.

Outubro ja  e  conhecido como 
o me s da luta contra o cancer 
de mama. Criado no incio da 

decada de 90 pela Fundaçao Susan G. 
Komen for the Cure, va rias entidades 
no mundo integram as comemoraço es 
do Outubro Rosa, realizando aço es de 
mobilizaçao para o diagno stico precoce 
da doença. Desde 2010 o governo bra-
sileiro, por meio do Ministe rio da Sau de 
e do Instituto Nacional de Cancer Jose  
Alencar Gomes da Silva (INCA), passou 
a integrar essa mobilizaçao.

Um em cada tre s casos de ca ncer 
pode ser curado se for descoberto logo 
no incio. Por isso, e  preciso desfazer 
crenças sobre o ca ncer, para que a 
doença deixe de ser vista como uma 
sentença de morte ou um mal incura -
vel e inevita vel. Alguns tipos de ca ncer, 
entre eles o de mama, apresentam sin-
tomas e sinais em suas fases iniciais. 
Descobertos cedo podem ser tratados 
a tempo. A detecça o precoce ajuda a 
reduzir a mortalidade e traz melhores 
resultados no tratamento de alguns 
tipos de ca ncer.

O ca ncer de mama e  o tipo de 
ca ncer que mais acomete as mulheres 

Outubro Rosa informa e chama 
atençao para o cancer de mama

em todo o mundo, tanto em pases em 
desenvolvimento quanto em pases 
desenvolvidos, e representa cerca de 
25% de todos os tipos de ca ncer diag-
nosticados nas mulheres. Este e  ca ncer 
mais comum entre as brasileiras, com 
exceça o do ca ncer de pele na o mela-
noma. Para o Brasil, em 2015, sa o es-
perados 57.120 casos novos de ca ncer 
de mama, com um risco estimado de 
56,09 casos a cada 100 mil mulheres.

Nao ha  uma causa unica para can-

cer de mama. Diversos sao os fatores 
que estao relacionados a  doença, como: 
envelhecimento, determinantes rela-
cionados a  vida reprodutiva da mulher, 
histo ria familiar de cancer de mama,
consumo de a lcool, excesso de peso, se-
dentarismo e exposiçao a  radiaçao.

Pra tica de atividade fsica e ali-
mentaça o sauda vel, com a manuten-
ça o do peso corporal, esta o associa-
das a um menor risco de desenvolver 
a doença: cerca de 30% dos casos de 
ca ncer de mama podem ser evitados 
quando sa o adotados esses ha bitos. A 
amamentaça o tambe m e  considerada 
um fator protetor.

E importante que as mulheres,
independentemente da idade, conhe-
çam seu corpo para saber o que na o 
e  normal em suas mamas. Ao identi-
 carem alteraço es suspeitas, devem 
procurar imediatamente um serviço de 
sau de para avaliaça o pro ssional. 

Alem de estarem atentas ao pro -
prio corpo, tambem e  recomendado 
que as mulheres entre 50 e 69 anos 
façam mamogra a a cada dois anos. A 
mamogra a pode ajudar a identi car o 
cancer antes de a pessoa ter sintomas.

m em 
cada tre s 
casos de 
ca ncer 
pode ser 
curado 
se for 
descoberto 
logo no 
incio

CANAL SAU DE

Pra tica de atividade fsica 

e alimentaçao saudavel, 

estao associadas a 

um menor risco de 

desenvolver a doença.

30%
dos casos de cancer 

de mama podem ser 

evitados quando sao 

adotados esses habitos
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Composiçao do Cesau

50% + 25% + 25%
Usua rios de Sau de  Profi ssionais de Sau de  Prestadores de Serviço e Gestores

Pleno

80
conselheiros 
40 titulares +
40 suplentes

Mesa Diretora

04
integrantes 

Presidencia
ice-presidencia
Secretaria-geral

Secretaria-adjunta 

Secretaria
Executiva

Composta por  
Secreta ria-executiva, 
assessores tecnicos 

e apoio

04
Camaras Tecnicas

Compostas por 
ssessores tecnicos e

Conselheiros

03
Comissoes

Compostas por 
ssessores tecnicos e

Conselheiros

22
Foruns

Macrorregionais
Compostos por

Conselheiros unicipais 
de Saude

Composiçao Parita ria
De acordo com o Conselho acional de Sau de (CS), todos os Conselhos de Sau de devem ter uma 

composiça o parita ria, ou seja, as vagas devem ser distribudas da seguinte forma: 50% de entidades 
e movimentos representativos de usua rios, 25% de entidades representativas dos trabalhadores da 

a rea de sau de e 25% de representaça o de governo e prestadores de serviço.
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